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A 
decisão sobre a proibição de celula-
res nas escolas públicas e privadas no 
Brasil parece estar longe do fim. Pe-
lo menos, uma decisão que sirva pa-

ra todo o território nacional. Algumas uni-
dades da Federação tomaram um caminho. 
Na última terça-feira, a Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp) aprovou, por una-
nimidade, projeto de lei que proíbe o uso 
de celulares em escolas públicas e privadas 
no estado. Agora, o texto segue para sanção 
do governador Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). No Rio de Janeiro, as escolas muni-
cipais adotaram a regra desde o início letivo 
deste ano, com resultados positivos aponta-
dos pelo secretário de Educação do municí-
pio: aumento do foco, da concentração e da 
interação social entre os estudantes.

Além de estudos divulgados pela Or-
ganização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco) que 
alertam para uma “epidemia de distra-
ção” enfrentada pelos alunos, especialis-
tas, principalmente médicos, condenam o 
uso de quaisquer equipamentos eletrôni-
cos, como celulares, relógios inteligentes, 
tablets e outros aparatos tecnológicos, seja 
dentro da sala de aula, seja nos intervalos 
entre as disciplinas e até durante o recreio.

De acordo com pesquisa do Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Pisa) de 2022, no Brasil, cerca de 80% dos 
alunos afirmaram que se distraem com o 
uso de celulares nas aulas de matemática. 
E a tecnologia é mais prejudicial  quando 
o usuário é um bebê. Tanto que a Socieda-
de Brasileira de Pediatria (SBP) desaconse-
lha o uso desses aparelhos por menores de 
2 anos, com possíveis danos ao desenvol-
vimento cerebral da criança.

Por outro lado, há quem defenda o uso 

do celular na escola, principalmente duran-
te determinadas tarefas escolares, como em 
aulas de disciplinas em que sejam deman-
dadas demonstrações de fórmulas, durante 
a elaboração de jogos ou dinâmicas, ou ain-
da nas aulas de artes. Os defensores dos ce-
lulares nas escolas acusam o outro lado de 
simplista ou de estar cerceando o conhe-
cimento e até mesmo os momentos de la-
zer dos estudantes, já tão massacrados com 
aulas teóricas e, muitas vezes, monótonas.

Fato é que um levantamento realizado 
pela Nexus – Pesquisa e Inteligência de Da-
dos demonstra que 86% da população bra-
sileira é favorável a algum tipo de restrição 
ao uso de celular dentro das escolas, sen-
do que 54% são favoráveis à proibição total 
dos aparelhos e 32% acreditam que o uso do 
dispositivo deve ser permitido somente em 
atividades didáticas e pedagógicas, com au-
torização dos professores. Os que são con-
tra qualquer tipo de proibição somam 14% 
e alegam que não há pesquisas maciças que 
batam o martelo quanto aos reais prejuízos 
da tecnologia no ambiente escolar.

Tramita na Câmara dos Deputados um 
projeto de lei para limitar o uso dos celulares 
nas escolas, e o Ministério da Educação che-
gou a anunciar que  divulgaria uma propos-
ta sobre o tema, mas ela ainda não foi apre-
sentada. O texto aprovado pela Comissão 
de Educação da Câmara proíbe o uso para 
crianças de até 10 anos. A partir dessa ida-
de, seria permitido para atividades pedagó-
gicas, o que desperta a preocupação de fa-
mílias e especialistas. Para virar lei, o proje-
to precisa ser  aprovado pelos deputados e 
pelos senadores. Enquanto isso, novos es-
tudos vêm sendo desenvolvidos, assim co-
mo os debates, que, necessários, crescem na 
mesma proporção das inquietações.

Celular nas escolas 
precisa ser debatido

Show do milhão
Nós, que nos lembramos de como era o 

mundo pré-internet, costumamos pensar 
que somos testemunhas de uma revolução 
tecnológica tão importante para a huma-
nidade quanto a descoberta da roda. Mas, 
sem minimizar o impacto significativo da 
rede mundial de computadores na nossa 
vida, ouso imaginar que a população do 
século 19 vivenciou uma transformação 
muito mais assombrosa.

Graças à internet, em frações de se-
gundos, encontrei algumas das novida-
des do mundo oitocentista: eletricida-
de, radioatividade, telefone e fotografia 
são alguns deles. Foi naquele século que 
se desenvolveram bateria, locomotiva, 
motor elétrico, estrada de ferro, turbi-
na de água, hélice de navio, fonógra-
fo, turbina a vapor, automóvel, cinema 
e um tanto de outras coisas que muda-
ram dos costumes à economia. Em resu-
mo, uma pessoa nascida nas primeiras 
décadas do século 19 passou da carro-
ça à locomotiva e ao carro, da carta ao 
telefone, do retrato a óleo à fotografia, 
da vela à lâmpada.  

Enquanto Inglaterra estava, literalmen-
te, a todo  vapor, no continente africano, 
18 países foram feitos colônias do Reino, 
com a função única de fornecer matéria
-prima para o desenvolvimento indus-
trial da metrópole. Até o início do século 
20, simplesmente toda a África havia si-
do dividida entre os europeus. Assim co-
mo as ilhas da Oceania e boa parte da Ásia 
e da América Latina. Os Estados Unidos, 
que conseguiram a independência na era 
seiscentista, também já se dedicavam à 
indústria têxtil, siderúrgica, metalúrgica 
e automobilística. 

A intensa atividade industrial trouxe 

imensos benefícios à humanidade, ao 
mesmo tempo em que cobriu as cidades 
de fuligem, injetando toneladas e mais to-
neladas de dióxido de carbono da atmos-
fera. Foi somente no fim dos anos 1980 
que os cientistas constataram que a tem-
peratura do planeta estava aumentando e 
conseguiram associar o fenômeno à emis-
são massiva de gases de efeito estufa. 

Enquanto as nações fabris acumula-
vam dinheiro e CO2, as colônias eram es-
poliadas, e suas sociedades, estimuladas 
a entrar em guerras civis. Nada mais jus-
to, portanto, que os países que enriquece-
ram à custa da industrialização paguem, 
agora, a maior parte da conta das mudan-
ças climáticas. 

A COP29, sediada no Azerbaijão, tem 
como missão definir o novo fundo que 
destinará aos países em desenvolvimen-
to recursos para mitigar e se adaptar aos 
danos das mudanças climáticas. A maior 
fatia tem de sair da conta dos ricos, que, 
todavia, têm se negado a pagar o montan-
te que devem. Como bem disse o secretá-
rio-executivo da Organização das Nações 
Unidas (ONU), António Guterres, finan-
ciamento climático não é esmola, é obri-
gação de quem está poluindo o planeta 
há dois séculos.  

Um relatório técnico da ONU calculou 
em US$ 2,4 trilhões por ano, até 2030, pa-
ra compor o fundo global de adaptação 
climática. Os países ricos preferem falar 
de milhões. Em um “show de humilda-
de”, dizem que não têm dinheiro para is-
so. Porém, diferentemente do século 19, 
o Sul Global não se curva às ex-metrópo-
les e não abre mão de cada centavo dessa 
dívida histórica, do tempo das carroças e 
da luz de vela. 
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Atentado 1

O atentado terrorista, na 
noite de quarta-feira, é re-
sultado das mentiras culti-
vadas pelo governo passa-
do. Fake news sobre a segu-
rança das urnas eletrônicas, 
críticas agressivas ao Supre-
mo Tribunal Federal, inver-
dades chanceladas pelos mi-
litares e subservientes à in-
sanidade de um presidente 
movido a ódio. Esse indiví-
duo, desprovido de humani-
dade, promoveu uma crimi-
nosa incitação popular pe-
lo fim da democracia e em 
defesa da retomada do re-
gime militar ditatorial, que 
impôs uma relação fratrici-
da com a sociedade brasilei-
ra por 21 anos no Brasil. Foi 
o mesmo homem que, der-
rotado nas eleições de 2022, 
estimulou os atos de 8 de ja-
neiro de 2023, reuniu cente-
nas de brasileiros insanos e 
tomados pelo ódio plantado 
durante quatro anos de des-
governo. Eles   vandalizaram 
as instalações dos Três Pode-
res, uma guerrilha urbana. 
O catarinense morto no seu 
ataque ao Supremo Tribu-
nal Federal e ao Congresso 
plantou vários artefatos na 
Esplanada dos Ministérios, 
atitude condizente com a 
ideologia bolsonarista. Ain-
da há quem defenda anistia 
aos bárbaros do 8 de janei-
ro. Impensável, pois lugar de 
extremistas é em cadeias de 
segurança máxima.

 » João Ariel Lima
 Sobradinho

Atentado 2

Aceitem ou não, mas es-
ses terroristas são frutos do 
bolsonarismo. Quem imagi-
naria que, em pleno século 
21, no Brasil, estaríamos testemunhando fascistas ter-
roristas da extrema-direita? Cuidado com essas pes-
soas, pois estão ao nosso redor travestidos de pessoas 
de “bem” infiltradas no grupo da família e de amigos, 
mas que, num momento de fúria, quando contraria-
das, são capazes de matar. Exagero? Faça sua própria 
reflexão.

 » Marcos Augusto Beato

Paraná

Atentado 3

Em tempos de ameaças ao Estado Democrático, é 
preciso que tenhamos representantes com coragem sufi-
ciente para se posicionar e punir, agindo em favor da de-
mocracia, oferecendo satisfação e confiança à sociedade 

da garantia de manutenção 
e do fortalecimento das ins-
tituições, certificando-se de 
que penas aplicadas não se 
limitem à mediocridade, 
que sejam rígidas, condi-
zentes com as práticas cri-
minosas, para que sirvam de 
exemplo e prevenção con-
tra outras tentativas de rup-
tura institucional. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o Ministério Público e a Po-
lícia Federal não podem se 
intimidar com o desespero 
dessa organização crimino-
sa e seus atuantes, ser inci-
pientes diante dos discursos 
de inocência e todo drama-
tismo demagogo teatral cria-
do na tentativa de atenuação 
dos seus atos antidemocrá-
ticos e outros crimes. É im-
portante que as penas, co-
mo cadeia e demissão de 
cargos públicos, militares e 
políticos, cortes dos salários 
e dos benefícios, não fiquem 
restritas apenas aos meros 
coadjuvantes dos atos. Que 
as penalidades sejam abran-
gentes e imparciais e pos-
sam se estender também aos 
principais articuladores, fi-
nanciadores e líderes dessa 
organização criminosa ter-
rorista. Sem direito a anistia, 
sem chororô, tentativas de 
suicídio ou crises de diarreia.

 » Marco Vinicio Conceição

Rio de Janeiro

Iluminação pública

Há vários meses, vive-
mos um caos na ilumina-
ção pública em Brasilia. É 
só passar pela cidade e ver 
centenas de postes sem ilu-
minação, alguns ligados du-
rante o dia. Na 713 Sul, não 
tem uma noite em que vá-
rios postes não estejam sem 
funcionar. Há que se fiscali-

zar a efetividade dos serviços prestados pelas terceiri-
zadas. Temos que registrar dezenas de protocolos para 
que se tome alguma providência, e, dias depois, novos 
problemas aparecem nos mesmos pontos de luz. Há 
algo errado. Muito errado. Moro em Brasilia há mais 
de 20 anos e nunca vi uma situação como essa! A fal-
ta de iluminação pública adequada agrava o problema 
da segurança pública, bem deficiente pela ausência to-
tal de policiamento ostensivo e preventivo, e é um pro-
blema que mereceria uma maior atenção por parte do 
Ministério Público e do Tribunal de Contas do Distri-
to Federal. Estamos chegando ao fim do ano, quando 
aumentam os furtos e assaltos. É urgente a tomada de 
providências quanto à iluminação pública e ao policia-
mento, em especial nas quadras 700 da Asa Sul.

 » Carlos Silva Lemos

Asa Sul

Responsabilizar o presidente 
Bolsonaro pela explosão na 
Praça dos Três Poderes é o 

mesmo, mutatis mutandis, que 
responsabilizar o presidente 
Lula pelos inúmeros assédios 

sexuais do seu ministro.

Joares Antonio Caovilla — Asa Norte

Ataques de 8 de janeiro, bomba 
no aeroporto, explosão no STF. 
Celina Leão garante que capital 
está segura. Dá para perceber.

Abrahão F. do Nascimento —  Água Claras

Ibaneis, de férias em Roma, 
quer saber quem colocou 

fogo em Brasília.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Caminhão entalado na 
tesourinha: não adianta 

reformar e deixar o problema 
persistir. Por que não rebaixar 
o asfalto e deixar a tesourinha 

com 4,1 metros de altura?

Ricardo Beserra — Brasília

Não fizeram o estudo sobre o 
impacto econômico do fim da 

escala 6X1 no Brasil. Falar parece 
muito bom, mil maravilhas, 
mas façam o estudo antes!

Sônia Siqueira — Brasília
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